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Componentes de produção da soja, sob efeito da aplicação de fitormônios no cerrado 
maranhense 

Components of soybean production, under the effect of phytonutrients in the cerrado of 
Maranhão 

 Tiago Fernando Riewe Tomm¹ 

RESUMO 

O aumento de produtividade da cultura da soja tem sido um grande desafio na última 

década. Nesse aspecto, a aplicação de bioestimulantes tem mostrado grande potencial no 

aumento da produtividade da soja. Assim, objetiva-se por meio deste trabalho avaliar os efeitos 

da aplicação de bioestimulante a base de auxina, citocinina e giberelina na cultura da soja. Para 

isso foi conduzido um experimento com bioestimulante vegetal de nome comercial Stimulate® 

durante os meses de fevereiro à maio de 2017, na Fazenda Nova Ramada, município de Santa 

Quitéria do Maranhão-MA. Os tratamentos constituíram na Testemunha (ausência de aplicação 

de bioestimulantes), T2 (duas aplicações de 250 mL por ha-1 do produto comercial (p.c.) nos 

estádios fenológicos V5 e R1) e T3 (Tratamento de sementes com 6 mL do p.c. por kg de 

sementes e duas aplicações de 250 mL por ha-1 do p.c. nos estádios fenológicos V5 e R1). Os 

quais foram dispostos em delineamento inteiramente casualizado, com 10 repetições para 

análise do número de grãos por planta, peso de mil grãos, e estimativas de rendimentos de grãos. 

Nas condições deste experimento, verificou-se que não houve interação estatisticamente 

significativa para a aplicação do bioestimulante, sobre as variáveis e produtividade. Apesar dos 

incrementos numéricos em relação a testemunha na ordem de ordem de 4,59% para o T2 e 12% 

para o T3 para número de grãos por planta; de 2% e 3% para T2 e T3, respectivamente, para 

peso de mil grãos; e 5% para T2 e 7% para T3 para produtividade.  

 

Palavras-chave: Auxina; Citocinina; Giberelina; Glycine max; Produtividade. 
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ABSTRACT 

 

The increase in soybean crop productivity has been a major challenge in the last decade. In this 

regard, the application of biostimulants has shown great potential in increasing soybean yield. 

Thus, the objective of this work is to evaluate the effects of the application of biostimulant 

based on auxin, cytokinin and gibberellin in the soybean crop. For this, an experiment was 

carried out with a vegetable biostimulator of commercial name Stimulate® during the months 

of February to May of 2017, in Fazenda Nova Ramada, municipality of Santa Quiteria do 

Maranhão-MA. The treatments consisted in Witness (absence of application of biostimulants), 

T2 (two applications of 250 mL per ha-1 of the commercial product (pc) in phenological stages 

V5 and R1) and T3 (Treatment of seeds with 6 mL pc per kg of seeds and two applications of 

250 mL per ha-1 of the PC in the phenological stages V5 and R1). They were arranged in a 

completely randomized design, with 10 replicates to analyze the number of grains per plant, 

weight of one thousand grains, and estimates of grain yields. Under the conditions of this 

experiment, it was verified that there was no statistically significant interaction for the 

application of the biostimulant, on the variables and productivity. In spite of the numeric 

increases in the order of 4.59% for T2 and 12% for T3 for number of grains per plant; of 2% 

and 3% for T2 and T3, respectively, for a thousand grain weight; and 5% for T2 and 7% for T3 

for productivity. 

 

Keywords: Auxin; Cytokinin; Giberelina; Glycine max; Productivity. 
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INTRODUÇÃO 
 

O Agronegócio apresenta papel estratégico dentro da economia brasileira. Com 

participação de 23% do PIB nacional no ano de 2016, o agronegócio foi o segmento que menos 

sentiu o cenário econômico adverso que assolou o país (CNA, 2016).   

A soja está inserida economicamente como um dos principais produtos do agronegócio 

brasileiro, sendo amplamente utilizada na produção de proteína animal (carnes de aves, suínos, 

bovinos, entre outras) e com uso crescente na alimentação humana, além de ser uma alternativa 

na fabricação de biocombustíveis (HIRAKURI & LAZAROTTO, 2014).  

Atualmente, é a principal cultura em extensão de área e volume de produção. Na safra 

2015/16 a produção brasileira de soja alcançou 95.434,6 mil toneladas, com uma produtividade 

média de 2.870 kg/ha (CONAB, 2017). 

No entanto, as projeções de produtividade mostram uma relativa estagnação, cuja 

média nacional tem se mantido entre 2,5 e 3 mil kg/ha nos últimos dez anos, sendo inclusive 

considerada pela Abiove (Associação Brasileira das Indústrias de Óleos Vegetais) como o 

grande desafio para os próximos anos (MAPA, 2017). É importante que se pense no aumento 

da produtividade, de modo a reduzir a pressão pela abertura de novas áreas de cultivo, 

contribuindo assim, para a preservação do meio ambiente e aumento da rentabilidade gerada 

pela cultura (CONAB, 2017). 

Segundo Castro e Vieira (2001), o uso de biorreguladores na produção vegetal tem 

mostrado grande potencial no aumento da produtividade. Dentre os biorreguladores estão os 

bioestimulantes que são substâncias naturais ou sintéticas, a base de hormônios, 

micronutrientes, aminoácidos, vitaminas, capaz de atuar, direta ou indiretamente, sobre o todo 

ou parte das plantas cultivadas, favorecendo a expressão do seu potencial produtivo 

(KELTING, 1997).  
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Os bioestimulantes podem influenciar a resposta de muitos órgãos da planta, mediante 

alterações nos processos morfológicos e fisiológicos do vegetal. De acordo com Castro e Vieira 

(2001), os bioestimulantes quando aplicados de maneira exógenas, possuem ações semelhantes 

aos grupos de fitormônios vegetais conhecidos. Sendo eficientes quando aplicadas em pequenas 

doses, favorecendo o bom desempenho de processos vitais e estruturais da planta, permitindo 

obter maiores produtividades, mesmo sob condições ambientais adversas (CASILLAS et al., 

1986). 

Atualmente, existem diversos bioestimulantes sendo utilizados comercialmente. Um 

dos mais populares no Brasil é o Stimulate® comercializado pela Stoller do Brasil Ltda, que 

possui em sua composição 50 mg L-1 ácido indol butírico (auxina), 90 mg L-1 de cinetina 

(citocinina) e 50 mg L-1 de ácido giberélico (giberelina). 

As auxinas, citocininas e giberelinas presentes na composição do Stimulate® podem 

influenciar o desenvolvimento vegetal, favorecendo fatores como a germinação de sementes, a 

divisão celular, alterando a dominância apical, o desenvolvimento reprodutivo, a mobilização 

de nutrientes, entre outros fatores (DAVIES, 1995; TAIZ & ZEIGER, 2004). 

Bertolin et al. (2010), Buzzello (2010), Albrecht et al. (2012) avaliaram a eficiência 

agronômica do Stimulate® na cultura da soja, e obtiveram influências positivas sobre 

componentes de rendimentos, como: número de legumes, número de grãos e massa seca dos 

grãos; consequentemente obtiveram aumentos de produtividade a partir da utilização do 

bioestimulante. 

A partir da aplicação do bioestimulante no estágio R1, a interação dos fitohormônios 

presentes na composição, pode favorecer a diferenciação sexual, consolidar a mudança da fase 

vegetativa para reprodutiva, e reduzir o abortamento de flores e vagens. Conforme Nonokawa 

et al. (2007) a ocorrência de deficiência de citocininas endógenas em plantas de soja, em muitos 

casos, encontra-se correlacionada ao abortamento das partes reprodutivas das plantas. Deste 
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modo, a aplicação de bioestimulantes contendo citocininas sintéticas é uma alternativa de 

diminuir a abscisão dos órgãos reprodutivos e, consequentemente, elevar o rendimento 

(CARLSON et al., 1987; NAGEL et al., 2001; YASHIMA et al., 2005; NONOKAWA et al., 

2007;. PASSOS et al., 2011; TORRES JUNIOR, 2015). De acordo com Taiz & Zeiger (2004), 

as citocininas promovem o desenvolvimento de cloroplastos e inibem a degradação da clorofila. 

As giberelinas também atuam inibindo ou retardando a degradação da clorofila, enquanto as 

auxinas regulam a abertura das folhas e são responsáveis pela partição e movimento de 

assimilados no floema (RODRIGUES, 2008). Campos et al. (2009), em experimento com 

bioestimulante na mesma composição deste trabalho, observou que o teor de clorofila se 

manteve alto até o final do ciclo da cultura. O desenvolvimento e manutenção do aparato 

fotossintético apto, proporciona melhor captura de luz e incrementa a fotossíntese líquida. Além 

disso, citocininas podem alterar as relações de forças entre as fontes e drenos, favorecendo a 

mobilização de fotoassimilados e interferindo na fixação de flores, legumes e aumento do 

acúmulo de matéria seca dos grãos (PASSOS et al., 2008; DOURADO NETO et al., 2014; 

TORRES JUNIOR, 2015).  

Diante do exposto, a realização pesquisas com bioestimulantes como o Stimulate® 

que favoreçam o equilíbrio hormonal e o adequado desenvolvimento vegetal constituem-se em 

estratégias importantes para incrementar a produtividade da cultura da soja. Portanto, objetiva-

se por meio deste trabalho avaliar os efeitos da aplicação de bioestimulante a base de auxina, 

citocinina e giberelina na cultura da soja no cerrado maranhense. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 
O experimento foi conduzido na Fazenda Nova Ramada, município de Santa Quitéria 

do Maranhão (MA) (3º 28’ 4’’ de latitude Sul, 42 º 36’ 4’’ de longitude Oeste e 
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aproximadamente 115 m de altitude), durante a safra agrícola de 2017, que teve boas condições 

climáticas, sobretudo em relação as condições hídricas (Figura 1). 

Para o experimento foi utilizado a cultivar de soja FTR 4288 iPRO, de crescimento 

determinado e grupo de maturação 8.8, ciclo de aproximadamente 115 dias.  A semeadura foi 

realizada no dia 04 de fevereiro de 2017, de forma mecanizada, espaçamento de 45 cm entre 

linhas e densidade de 285.000 plantas.ha-1. As sementes foram tratadas com fungicida 

carbendazin + tiram (Protreat) na dose de 150 mL do produto comercial (p.c.) para 100 kg de 

sementes,  tiofanato-metílico + fluazinam (Certeza) na dose de 180 ml do p.c. para 100 kg de 

sementes e com o inseticida clorantraniliprole (Premio), na dose 150 mL do p.c. para 100 kg de 

sementes. Foram utilizados 05 doses (concentração de 7,2x10⁹) de inoculante a base 

Bradyrhizobium japonicum e uma dose (concentração de 5x10⁸) de inoculante a base de 

Azospirillum brasilense via jato dirigido no sulco de semeadura.  

A adubação foi realizada com a aplicação 1,5 kg.ha-1 de ácido bórico em conjunto com 

calda de dessecação pré-plantio, 450 kg.ha-1 de superfosfato simples no sulco de semeadura, 

150 kg.ha-1 de cloreto de potássio em cobertura logo após a emergência das plantas e aplicação 

foliar 20 dias após a emergência do p.c. CoMo ML-14 (Co 22,5 g L -1  + Mo 210 g g L -1 ) na 

dose de 100 mL (p.c.) ha-1 e 500 g.ha-1  do p.c. MS-Mn25RR (S 18,5% + B 0,5% + Cu 1,0% + 

Mn 25% + Zn 4%).  

As plantas daninhas foram controladas em pré-emergência com a aplicação de glifosato 

(Ridover) na dose de 2 kg.ha-1 do p.c. e flumioxazina (Flumyzin 500) 120g.ha-1 do p.c. O 

controle de percevejos foi realizado com uma aplicação de inseticida a base de zeta-

cipermetrina + bifentrina (Hero) e o controle de mosca branca com uma aplicação de 

piriproxifem (Tiger) nas dosagens de 200 mL ha-1 e 300 mL ha-1 respectivamente. O controle 

de doenças foi realizado de maneira preventiva, com quatro aplicações dos fungicidas tiofanato-

metílico (Cercobin) 600 mL ha-1, piraclostrobina+fluxapiroxade (Orkestra) 300 mL ha-1, 
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azoxistrobina+ciproconazol (Priori Xtra) 300 mL ha-1, e flutriafol+carbendazim (Battle) 600 

mL ha-1. 

O experimento foi instalado numa área comercial de seis hectares, na qual a análise 

física e química do solo (Tabela 1). A área foi dividida em três parcelas de dois hectares, cada 

uma correspondendo a um tratamento distinto (Tabela 2). Utilizou-se o bioestimulante vegetal 

de nome comercial Stimulate® composto de 50 mg L-1 ácido indol butírico (auxina), 90 mg L-

1 de cinetina (citocinina) e 50 mg L-1 de ácido giberélico - GA3 (giberelina). As aplicações 

foram realizadas conforme as recomendações do fabricante,  sendo realizada a aplicação via 

foliar (Tratamentos 2 e 3) na dosagem de 250 mL do produto comercial por ha-1, nos estágios 

de desenvolvimento V5 e R1 de acordo com a escala de Fehr e Caviness (1977). Enquanto que 

para aplicação via sementes (Tratamento 3) foi realizada em conjunto com tratamento de 

sementes com fungicidas e inseticida na dosagem recomendada de 6 mL do p.c. por kg de 

sementes. 

Para determinação dos resultados de produtividade, coletaram-se um total de 30 

amostras no estádio de maturação plena (R8), sendo dez amostras correspondente a cada 

tratamento. Os pontos amostrais foram selecionados aleatoriamente, coletando-se para cada 

amostra as plantas de duas linhas paralelas entre si, de 01 metro linear cada linha. Após a coleta 

em campo, as plantas foram direcionadas ao Laboratório de Ecofisiologia Vegetal do Centro de 

Ciências Agrárias e Ambientais na Universidade Federal do Maranhão para procedimentos de 

retirada de vagens, debulha, contagem do número de grãos (NG) e pesagens para determinação 

do peso de mil grãos em gramas (PMG), em relação ao rendimento de grãos, foram estimadas 

as produtividades em kg.ha-1.   

Para o cálculo de produtividade e do peso de mil grãos o grau de umidade foi 

determinado a partir da secagem em estufa a 105°C por 24 horas conforme recomendações das 
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Regras para análises de sementes – RAS e posteriormente o grau de umidade foi corrigido para 

13% (BRASIL, 2009). 

Para proceder a análise estatística foi utilizado o programa INFOSTAT versão 2016. A 

análise de variância ANOVA foi aplicada e os dados foram ao teste t de Student ao nível de 5% 

de significância para a comparação de médias e além de análise estatística descritiva (%).  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  
Porém, por meio da análise de variância dos dados obtidos, verificou-se que não houve 

efeito para a aplicação do bioestimulante, sobre o número de grãos por planta (NG), peso de 

mil grãos (PMG) e produtividade (Tabela 3). 

O observou-se incremento numérico nas variáveis avaliadas. Para número de grãos por 

planta, houve um incremento na ordem de 4,59% para o T2 e 12,41% para o T3, quando 

comparado a testemunha; peso de mil grãos incremento de 2,21% e 2,56% para T2 e T3 

respectivamente; e para produtividade ganhos na ordem de 5,40% para T2 e 6,62% para T3, em 

comparação a testemunha.  

Os dados superiores nos tratamentos 2 e 3 sugerem incrementos relacionados à ação 

dos fitormônios presentes na composição do bioestimulante. Devido a uma maior concentração 

de citocininas em relação a auxinas e giberelinas (1,8:1:1), a aplicação foliar do bioestimulante 

no período vegetativo pode ter modificado o balanço hormonal da planta, o que possivelmente 

possa modificar a dominância apical, consequentemente, alterar o crescimento e 

desenvolvimento do vegetal, favorecendo o aumento do número de nós, possivelmente um 

maior número de racemos, em consequência, de flores e, possivelmente de grãos por planta 

(ALBRECHT et al., 2012).  

Com maior desempenho fisiológico as plantas tratadas com os fitormônios tiveram 

maior desempenho agronômico quando comparadas à testemunha. Aumentos no número de 
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grãos por planta, na ordem 4,59% para o T2 e 12,41% para o T3 como mencionado 

anteriormente, colaboram com resultados encontrados por Bertolin et al. (2010), que observou 

aumento no número de grãos por planta para aplicações em V5 + R1 na ordem de 4,98% e de 

28,46% para aplicações em TS+V5+R1.  

Outro componente de produção que apresentou influência positiva do bioestimulante, 

foi o peso de mil grãos, sendo de 147,33g para T3, 146,81g para T2, enquanto que para 

Testemunha foi de 143,56 g.  

Ao avaliar a aplicação citocininas sintéticas em soja no estágio V6 Torres Junior 

(2015), também observou ganhos positivos no PMG, constatando ganhos de até 10%, em 

decorrência de uma melhor reestruturação morfológica da planta, com diminuição do 

crescimento da haste principal e aumento dos ramos laterais, tais alterações na arquitetura das 

plantas favoreceram uma maior transmitância de radiação ao longo do dossel da planta, 

possibilitando uma maior área fotossintetizante e consequentemente um ganho na produção de 

fotoassimilados, além disso, as citocininas podem atuar favorecendo a mobilização destes 

fotoassimilados para os grãos, resultando em grãos maiores e mais pesados. Em decorrência do 

aumento do NG e maior PMG em relação a testemunha observou-se consequentemente 

aumentos na produtividade da cultura, na ordem 187,96 kg.ha-1  para T2 e 233,21 kg.ha-1  para 

T3.  

Resultados numéricos das variáveis avaliadas ligeiramente superiores no Tratamento 

3, em comparação com o Tratamento 2, podem ter relação com o fato deste ter recebido no 

tratamento de sementes a aplicação do bioestimulante, consequentemente apresentando uma 

maior concentração da quantidade de hormônios que regulam o processo germinativo e 

favorecem o desenvolvimento inicial das plantas. A divisão celular é mediado por auxinas e 

citocininas, o ácido giberélico regula a expressão do gene da α-amilase, a qual hidrolisa o 
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amido, e tem função de regulação na mobilização de reservas durante o desenvolvimento das 

plântulas (RODRIGUES, 2008). 

As características genéticas das cultivares, são responsáveis pelos diferentes modelos 

de desenvolvimento, como por exemplo: tempo de duração dos estágios fenológicos, hábitos 

de crescimento, enraizamento, ramificações, florescimento, frutificação, potencial produtivo, 

entre outros. Essas características podem influenciar as respostas do vegetal ao bioestimulante. 

Bertolin et al. (2010), observou diferentes respostas ao bioestimulante de acordo com potencial 

genético produtivo das cultivares avaliadas. Para Moterle et al. (2011) as diferentes respostas à 

aplicação de biorreguladores hormonais pode estar associado a mecanismos metabólicos e, ou, 

morfogenéticos diferenciados entre as cultivares. Barbosa (2006), medindo o efeito da 

aplicação foliar de bioestimulante sobre a produção de três cultivares de arroz, constatou 

respostas diferenciadas entre os cultivares. Avaliando a aplicação do bioestimulante via 

tratamento de sementes Moterle et al. (2011) observou que algumas cultivares respondem 

positivamente à aplicação, outras não respondem ou ainda podem sofrer efeitos inibitórios.  

Em função das diferentes funções dos fitohormônios presentes na composição, os 

efeitos do bioestimulante podem ser variáveis conforme o estádio de desenvolvimento da 

planta. Cobucci et al. (2005), avaliando as respostas do feijoeiro à aplicação de bioestimulante, 

destacou a importância da fase fenológica da planta no momento da aplicação, visto que o 

bioestimulante aplicado na mesma dose em estádios fenológicos diferentes não proporcionou 

os mesmos resultados para produtividade. Supõem-se ainda, que o melhor estádio de aplicação, 

sobretudo via foliar, possa variar de acordo com a cultivar, em função a distintos 

comportamentos de desenvolvimento entre variedades de hábito de crescimento indeterminado, 

semi-determinado e determinado. A cultivar FTR 4288 iPRO em questão, é um material de 

ciclo determinado que se caracteriza por possuir entre nós curtos e emitir um elevado número 

de ramos laterais, possivelmente a aplicação em V5 do bioestimulantes não gere tantos ganhos 
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adicionais a estas características de arquitetura, pois já são naturais a cultivar, portanto é 

necessários novos testes que avaliem a alteração dessa aplicação recomendada pelo fabricante 

no estágio V5, para fases de maior sensibilidade a possíveis estresses, como R3 ou R5.  

A expressão das características genotípicas é dependente de certos fatores como: 

condições climáticas, precipitações e fotoperíodo. Para Campos (2005), o fenótipo pode ser 

alterado através de artifícios como os reguladores vegetais de acordo com situações 

proporcionadas pelo ambiente. Segundo Albrecht et al. (2012), Moterle et al. (2012), Silva 

(2012), Dourado Neto et al. (2014) e Faria (2017) um dos princípios para melhorar a eficácia 

do bioestimulante é a condição climática adversa. A inexistência de respostas significativas 

estatisticamente neste estudo, podem estar relacionadas as condições climáticas favoráveis 

durante o desenvolvimento do experimento. 

Outro fator que pode ter influência na eficiência do bioestimulante está relacionado a 

quantidade de fitormônios reconhecidos e capturados por receptores específicos localizados na 

membrana plasmática das células vegetais, a resposta a um dado regulador não depende 

somente da sua estrutura química, mas também de como ele é reconhecido pelo tecido alvo. 

(RAVEN et al., 2007; RODRIGUES, 2008). A composição comercial do bioestimulante pode 

influenciar positivamente ou negativamente estes aspectos. Observa-se que produto comercial 

em questão (Stimulate®), em virtude dos seus ingredientes inertes apresenta alta oleosidade e 

devido a essa característica quando aplicado no tratamento de sementes não possui uma 

adequada aderência as superfícies das sementes, podendo em alguns casos ter sua eficiência 

comprometida nesta forma de aplicação. 

Relacionado ao produto ainda, a dosagem aplicada do bioestimulante afeta diretamente 

seus resultados. Para Batista Filho et al. (2013) e Faria (2017), a eficiência agronômica dos 

bioestimulantes é afetada de forma significativa pela dosagem, existe uma faixa de 

concentração ótima para que o hormônio seja efetivo, abaixo dela não há resposta fisiológica e 
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acima dessa faixa ocorrerá um efeito inibitório. Doses acima do nível ótimo desencadeiam 

desbalanços hormonais, os quais potencialmente geram radicais livres e desencadeiam 

processos deletérios ao metabolismo vegetal (ALBRECHT et al., 2010). 

Além disso, os hormônios introduzidos via exógenos não agem sozinhos, o tecido 

vegetal que recebeu a aplicação contém hormônios endógenos que contribuem com as respostas 

(RODRIGUES, 2008). A composição hormonal endógena é afetada por fatores mencionados 

anteriormente como: características do genótipo, estágio fenológico de desenvolvimento, 

condições ambientais e manejos agrotecnológicos, e pela interação desses fatores.   

Portanto, a promoção, inibição ou alteração metabólica do vegetal em função do 

bioestimulante é dependente do balanço hormonal da planta, condicionado pela concentração 

de fitormônios endógenos e exógenos, e as inter-relações deles desencadeiam os eventos 

fisiológicos.   

  

CONCLUSÃO 
Nas condições deste experimento realizado na safra de 2017, no município de Santa 

Quitéria do Maranhão – MA, a aplicação do bioestimulante não teve influência estaticamente 

significativa para o número de grãos por planta (NG), peso de mil grãos (PMG) e a 

produtividade da soja. 

Contudo, há a necessidade de maiores pesquisas na área de uso de bioestimulantes, 

repetindo-se o trabalho com diferentes cultivares, doses de aplicação, estádios fenológicos e 

por vários anos agrícolas para que se tenha um resultado conclusivo sobre os efeitos da 

aplicação de bioestimulante a base de auxina, citocinina e giberelina na cultura da soja no 

cerrado maranhense. 
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Figura 1: Precipitação durante os meses de fevereiro e maio, Fazenda Nova Ramada, Santa 

Quitéria do Maranhão (MA), 2017. 

 

 

Fonte: Dados da Fazenda Nova Ramada. 

 

Tabela 1.  Análise física e química do solo, Fazenda Nova Ramada, Santa Quitéria do Maranhão 
(MA), 2017. 

 

Prof. 
  

AT Silte Argila M.O. PH PH 
P 

Mehlic
h 

K Ca Mg Al H+A
L 

--------g.Kg-1-------
- 

g.dm
³ H2O Cacl

2 
-----mg.dm³---

-- 
-----------cmolc.dm³--------

--- 

0-10 cm 76
8 32 200 20,2 5,8 5 39,3 40,

5 2,5 0,6 0 2,5 

10-20 cm 72
5 24 251 18,6 5,5 4,9 23,9 44,

9 2,1 0,5 0,1 2,8 

Prof. 
  

SB CTC V m Cu Fe Mn Zn S B 
--cmolc.dm³-- ------ % ------ ------------------------mg.dm³----------------------- 

0-10 cm 3,2 5,7 56,1 0 0,3 75,3 3,05 1,05 5,4 0,2 
10-20 cm 2,7 5,5 49,1 3,57 0,3 98,75 2,85 1,4 6,7 0,2 

Prof = Profundidade, AT=  Areia total. 
Métodos: pH em H2O e em CaCl2 1 mol.L-¹; Fósforo (P) extração por Mehlich 1 e determinação 
por colorimetria; Potássio (K) extração por Mehlich 1 e determinação em espctrofotômetro de 
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emissão atômica; Cálcio (Ca) e Magnésio (Mg) extração por KCl 1mol.L-¹ e determinação em 
espctrofotômetro de absorção atômica; Alumínio (Al) extração por KCl 1mol.L-¹ e 
determinação por titulometria; Acidez potêncial (H+Al) extração por acetato de cálcio (0,5 
mol.L-¹) e determinação por titulometria; Sulfato (S-SO4) extração por fosfato de cálcio 0,01 
mol.L-¹ e determinação por colorimetria; Matéria orgânica extração por solução de dicromato 
de sódio em ácido sulfúrico e determinação por colorimetria; Cu, Fe, Mn e Zn Cu extraídos 
pelo método Mehlich 1; B extração com água quente. 
 

Tabela 2.  Tratamentos realizados safra 2017. Santa Quitéria do Maranhão (MA). 

 

Tratamentos  Modo de aplicação 

 Via Sementes 

TS* 

 

 

Via foliar 

V5 R1 

T1 (Testemunha) - - - 

T2 - 250 mL p.c. ha-1 250 mL p.c. ha-1 

T3 6 mL p.c. ** kg-1 250 mL p.c. ha-1 250 mL p.c. ha-1 

* TS = Tratamento de Sementes; ** p.c. = produto comercial. 

 

Tabela 3. Média dos resultados dos tratamentos para Número de Grãos (NG), Peso de Mil 

Grãos (PMG) e Produtividade. 

 

Tratamentos NG PMG (g) Produtividade (kg.ha-1) 

T1 (Testemunha) 105,8A 143,56A 3289,91A 

T2 110,9A 146,81A 3477,87A 

T3 120,8A 147,33A 3523,12A 

CV (%) 13,68 9,65 12,44 

NG = Número de grãos/planta, PMG = peso de mil grãos, CV= Coeficiente de Variação.  

Médias seguidas de mesma letra não diferem estatisticamente de acordo com o teste de Tukey  

(P<0,05). 
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